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'O' CULTIYAD0R", completou a 1.o de

Il.rr'ço ccrr€ntc, seu sexto ano de vida.
Fundado en: 1.o de Março de lg48 pelc Dr.

José Farah, ex-professor desta Escola e atual di-
retor ria Escola do Inieiaçâo .A,grícola ainds em
eonstrução em Itapina, o nosso jornalzinho vem
*s,irdo iointerruptamente âté agora, uo seu ritmo
mensal, ou bi,mensal, e na sta função técnica e
ciivulgedora das reivindicações rurais.' Serviu tambérn como órgão divulgador das
atividades desta Eecola Agrotécnica, o qüe não
podia deixar de fazer, por tratar-se de atividades.
estreitamente ligadas à vida rural.

Dancio um baianço nos resultados obtidos
".9m a nocse preg|ìção por estas colunas, podemas
dizer, como na Pará,bala do Serneador : Uma par-
te da semente ca.iir à beira da estrada e ss aves
a comeram. Outra parte, caiu sôbre a rceha es-
téril do indiferentÍrnro e morreu" Outra païte, foi
abafada pela herva daninha da rotina e áas oien-
dices. Outra finalmente, gmças a Deus, eaiu na
terra boÂ de espírito esclareóido dos lavradores e
vingou e cresceu.

Êste jornal, nâo obstante seu tamanho re-
duzido, seu papei barato, sou linguajar quasi in-
fantil, manejando um vocabulárioìccessíiel c ele-
meutar, já tem emitido em suas páginas, ensina-
nneutos e conceitos que podem formar um com-
pêndio rnodesto rqas eficienie, um manual que
religiosamenüe segúido, poderia elevar espantoia.
mente a produção do Estado, assim como o nlvel
de vida da sossa querida elasse do valeutes la-'
vradores.

Antss dislo porém, ainda exists a neceesi-
d*de inteleetual e rnaterial de iluminar as uoites
rur;ris com a iuz l:rilhantc da lâmpada e!étriea,

em eubstituição da rnortiça e fumarenta lampari-
na a qugrozene.

Pois, na sua rnaioría, os lavradores eó podem
ler à noite, visto como o dia, é pouco para a la-
buta no campo, ou na estrada, contra a sêca, a
bróca, a erosão, a herva daninha, a raival a af-
t,osa, os carbúrreui:os, as distâncias, a exploração
comercial e tautas outras dificuldades.

fsio enÍretanto, é o mal do mundo inteiro,
excepto uns poueoi países rnais antigos e mais
eivilissdos, nos quais os rrirais são tão bem ilu-
minados, quanto os urbanos.

Precisamos insistir e porsistir.
Lutar e vêncer palmo a palmo. Que o re-

eultado venha, parÂ oB no*sos netos, não faz maÌ,
Nós serernos a pedra escondida no á,mago das
fundaçÕes, païe garaatir a estabilidade deste fu-
ttrroso edifício rural.

Pretendemos Fer &o nìenoÊ um élo remoto e
enferrujado dessa çorrente que ârrÊil-târá a "Pa-rábola do Semeadoru para nma situação melhor.

Para ume situação em quü poseâmns dizer.
que & semeote caíu tôda ern terra boa e bem pre-
paradb e germinou e cr€seeu e produairi abun-
dante coiheita.

Para tal fim, o Ìlosso jornrl deverá, estar
sempre correndo ao encontro do lavrador, procu-
rando-o üa sua, lingnageur e nas suas pârageosr
mesmo na mais distaate valada da iuterlsndie
Capixaba.

Fara tal fim, "O CULTIYADOR" a partir
deste número, acrescentará no seu cabeçalho o
Ienna:

,.MÂIS PARA OS Ï,A\TRADORITS, DO
QUE PARA OS DOUTORES "
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Dr. Jaãa Seuer'íano Cald,as d,a Sdluei,-
ra, Chefe do Núcleo de Indústrias Rurais
e Prof essar desta Escr,ta.

As seruidores ilesta repartição - Etta-
re Anechine, Herual M'íran,d,a rJe 9ouza,
Cqrlos Lani, Palmira Linda Sinzonassi e
V'í.cente Rímolo.

' ,{os ani,uersarientes, os uotos de 7te-
renes fehíci,dades a muitos anas de aid,a,
que lhes a,Llgure o uA Cultiuadar 

"

2.u sêrie do eurso de In'tciaçã,o Agrícola
1"" (< (<

eurso Prd,tico d,e Agr'ieul,twra

5." a,na do üurso Primdrio "_ 41

Yotal' ."186

As aulas terão início a 5 de março,
sendo bem animadoras as pïespeetivas do
ano letrvo que ora se Inlcla.

Dentre os carididatos ao curso de
Iniciaçã,o Agrícola, n:ais de 75% é de
filhos de legítirnos iavradores, qtte inte-
gram, assim, a, Escola Agrotécnica do
Espírito Santo, dentro de sua precípua
finalidade, isto 6, a, de pïeparâr filhçs
do Brasii rural pârâ as nobres lides do
Campo.

Que Deus abençõe nossos Érá"balhos.
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HNames Festihulares

Confcrme determina a Lei Orgânica
do Ensino Agrícola, realizararn-se, nesta
Escola, em fevereiro, exames vestibula-
ïes pâra ingresso nos cursos aqui minis-
trados, tendo havicio considerável afÌuên-
cia de canclidatos d.e todo o Estado do
Espírito Santo e até do de Minas Gerais.

Pará o curso Técnico cìe Agrieultura
o núrnero de canCidrrtos foi de Ì8, para
o Mestria Agrícola 17 e parâ o Inicia-
çã.o Âgpícola 120, habilitando-se, respec-
tivarirenta, -L1, 11 e 38..
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fulatrísula Issolar

Já se encontra conclúíçla a rnatrícu-
la nos eursÕs desta Escola, estando assim
clistribuÍcla :

8." séri,e da curso Têcnico d,e Agric" lI
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CULTTVADOR

ffiaëraEPe6gEgtm da &ssm*ãmç&m de $assËm Tenesa

Fosto de Esqarist$solltoso Brït SAfuVffi SffiU CAM=M

$ao Iuãs de Petrdpolis

Estamcs informados com segurança, que, a-
inda durante o mês de Março, o Serviço da Ma-
lária, coureçará a trabalhar ueste Município, ins-
talando urn posto em São João de FetrópoÌis, de
onde se irradiará, fazeudo o saneamento dos cór-
regos e lagoas infestadas e certamente iniciando
o tratamento e a campanha da educação nanitária.

Afim de facilitar o serviço, o Presidente cìa
Associação Rural ofereceu ao diretor do Serviço
da Malária o saÌão do prédio para, a instalação
do posto, até que fique pronto o Pr.rsto de Saúde,
onde então passará a frrncionar.

ffieunião da &ssoe iação Rura!

3 de Ahril de 1954

Ficam convocados os membros da Diretoria
e todos e,s Senhores Assoeiados, parâ, â Assembléia,
Geral Extraordinária, a realizar.se no dia B de
.A.bril próximo, às g horas da manhã, no salão'da Escola Agrotécnica

PNO.O RAillA

I horas - Missa por intenção dos só-
eios.

10 horas - Chamada geral dos sócios.

Leitura e discussão da ata
anterior"

Comunicaçõeg da Diretoria.

Arrecadagão das mesnsali-
dades"

Outros assuntos de interes-
ae da Associação.

Até agóra, as informações que temcs rece-
bido, são animadôras., Há por:co bróca e muitos
,qócics fizeram o combate ,no tempo próprio. O
tempo de combate na terra quente, já passou.
Na terra fria, ainda tem café novo, que deve ser
polvilhado, e novas floradas de temporão para
polvilhar daqui a um rnês, mais ou menos.

Mesmo que o temporão seja pouco, deve
ser polvilhado, para evitar que âs bróca.q se mul-
tipliquem nele e façam trm ataque rnais porigoso
no ano vindouro.

ï.[os cafezais muito atzrcados, ande o eafé
já passou do ponto de polviÌhar, sô há agóra o
xecurso de colhêr o eafé em cereja e despolpá-Ìo
no mcsmo dia, para evitar maior prejuiso.

Não se deve colhér eafé verde, porque não
dá tipo bom e desvaloriza o cereja: Também,
não se deve deixar o café seca,r no pé, porquo 6
nesse meio tempo de cereja até o séeo,' que e
bróca estraga rnais.

" e. +.*.+. 
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&rame Farpado

Reeebemos umu parte do urame pedi-
d,o e sd pud,emos di,stribu,í,r, mais ou me-
nos a metad,e solici,tadq petos sócios.

Os sócios que ped,iram por {tltimo,
nãn f oram, aten,d,ídos agóra1 só quand,o
ehegar a outra rern"essa qae o Estado estd,
esperando.

AGRÏCULTOR !

Mande seus fiihos pa,ra a eseola !

***
Só um agricultor bem instruido pó-

de conseguír uma produção âgrÍcola
eficienüe.
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Fundido

UNMUS'II'}RTA CASMffiffiA

0ueiio üu Pasteurlzado

No meio rural, nas fazendas, ó comurn o
aproveitamento do leite no fabrico do -queijo. Is.
to, conforme temos verificado nem sempre tem
dado resulta<io, traja vista as grándes dificuida-
des apresentâdas pelo ambiente e condições de
fabricação. De tempos em tempos, prineipalmente
nesta época quente do âno, o nosso fazendeiro e,
mÊsmo o nosso industrial, vê-se as yoltas com os
queijos estufedos. Se o eçtufamento é precoce, is-
to é :. se o queijo estuíou nas primeiras horas
após q, iabricação podemos aproveitá-lo na fabri-
caçã'o de queijos de massa filada, tais como : a
mussarela, o Provolone, o Caecio CavaÌo e etc",
Mas, se o estufamento é tardío aparece dias apôs
a fabricação e, como o queijo já-se encontra sal-
gado e parcíalmente maturado, eu mesmo matu-
rado, isto vcm dificultar a filagem. Nesse caso
rec.ornendamos a fusão da massa.

0 queijo fundido pode ser simples ou con-
dimenttado. Entre os condimentos usâdos pode-
mog recomendar: cravo ,mostarda, pimenta e etc,."
A mortadela pode, tambem, ser adicionada.

Para o fabrieo do queijr: fundido precisamos
do queijo, de uma panela, colhér comprida, (ee
p.rssível de pau), ralo, fr:ndente, ágna e fogo.

Eis a sequêneia cla fabricação:

I * Matéria Prima: - 0 queijo a rer fun-
ciielo dever:í ser raspádo e os seus âefeitr:s que
possâm influir no resrrltado devem ser eiiminadcs"
Depois de limpo êle deve ser ralado *fiÀ ã* i"-
eilitar a ação do fund*nte.

2 - Funrlente: * I)iversos sõo o,q frrnden-
tes enaontrados uo coméreio, entre eles poclemos
citar corno meìhores, r:r negrrintes : ïrifosol, pro-
lofosol e funciente ul),. EÃies sãc os prepararÌos
comerciais, melhores pcrque trazem uma equili-
brada rnistura ele diversas substâncias dissoiven-
tes. Entretantc é sempre difícil, nas pequenàìs
cidades, conseguirmos tais fundentes, Assim sen-
do, aconselhamos psra a indústria caseira o uso
do citrato de sódio, que anesâr de dar ao produ-
to uma consistência gomosa, é, tanrbem, um óti-
mo fundonte e fàcilmeate encontrado em qualquer
farmacia. A quantida.le de eundente a ser usada
pode variar de ?,5 à 47r,, dependendo, principal-
rn€nN€, da acidês cÌa massa e do gráu de nnatur*-

José Ribeiro da Costa

ção. aDIÇÃO D0 FUNDËNTE: Ralada e pesa-
da a massa, o fundente deve ser polvilhado sôbre
s, mesrla, tendo o cuidado de revolvê-la a fim de
que haja bôa mistura

3 - Condimentos: Antes ou após a adição
eo fundente, pode-se usar ou não os condimentos
anteriormente indieados

4 * .A.dição da água; -. Em oeguida â
adição do fundente molhamos a massâ até que
ela tome um aspecto de cúscús.

5 - Fusão: - A fueão pode ser feita a
fogo direto, em panela de aço inoxidável ou de
alumínio. Durante a fusão a mâssa deve ser me-
xida constantemente. Se a mistttra está muito
grossa, pode-se usar mais água. Iluitas vezes,
durante a fusão, â mâssa separa, de um sôro ama-
relo'palha intenso e fica nesta condição duranle
alguns minutos. Não desanime, coutinue agitando
até o ponto.

PONTO: - O ponto é conhecido quando o
todo apresentar fino, sem grumos, levemente go-
moso e lembrando mingau de maizena. A consis-
tência fica a cargo do interessado. Pode ser ra'lo ou
grosr'o. Se està grosso e queremos mais ralo adicio-
namoË água e hornogeneisamos. Se está ralo dei-
xamos um pouco mais no fogo até que apresente
o porrto desejado,

Enformagem: - Depois de ,verificado o
ponto é euformatlo'como eonvier ao fabricante.
Para sobremesa fica interessaote o queijo enfor-
mado em fôrmas de empadinhas, as quais antes
ce receber o produto devem ser untadas com uma
substância gordurrosa, a.fim de facilitar a retirada.

- Ê mu,ito: possíaet que os nossas mã-

os esteia,m cantam'inadas pelo micróbdo da

Íebrte tifóid,e. À, boa prdtica sanittírí,a da

la,uur as nxã,o.s antes d,e qualquer ref eiçã,o

deue sarintensifiead,a qwrndn está grassa.n-

do e"ssc doença.
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PrsY€n ãc à RaEvê
Ãlgurnas no{as sôbree esÍa {erríuel @senga

Certamente üodos fazendeiros e criadores
deste Estado já, devem ter perdido ani'mais ataca-
dos desta enferrnidade.

A nossa intenção é justamente fazer com
que estes vejam â sua importância para os ani-
rnais e para o prôprio homern.

A raiva ou hidrofobía (erroneamente cha-
mada) é uma doença .nervosa do S. N. Central,
causada por um virus neurotrópico com sintomas
de hipersensibiiidade e paraligias finais.

Geralrnente é transmitida ao homem peia
mordêdura de cães raivosos, inooulando saiiva
virulenta (contaminada) na ferida" Aos bovinos,
equinos e outros animais é transmitida pelos mor-
cegos hematófagos, priucipalmente do gênerc Des-
modas.

Interessa partÌcularmente ao criador a raiva
bovina e equina, transrnitida peios morcegos e
eomurnente ehaurada kraiva dos herbívoros". Por
isso, é tiela que iremos fazer uma sumária dis.
eorrência "

SINTOX{,AS

Intenso prurido (coceira) na região da mor-
dida "

0 anirnal mostra-se excitado, mordendo man-
gedouras, butes. objetos, etc. Contraem os lábios,
aparecem os dentes e a bôca deixa escoar uma
saliva abundante, espessâ e espumosu,.

O rinimal torna-se, às vezeÊ, agressivo ern
relação aos outros, mordendo-se alguroas vezes.,

Há paraiisia dcls mernbros posteriores e in-
coordenação doe movimentos. Chama-nos a aten-
ção a posição anormaì que üoma o animal como
se fosse um <cão assentâdott, com. os rnembros
posteriores estendidos e os anteriores nâo flexio-
nados. Apresentam ainda olhar fixo,

Nos bovinos a forrna paraiítica é maie ço-
mum, sendo a nervosa bastante rara, geralmente
estes sintornas antecedem'a morte do aninoal.

Em carneiros e cabras os sintonnas são mais
ou meÊos os rnÊ$mos, serrr & agreosividade como
nos equinos,

. , PORCO

O auimal apresenta-se irritado, coça contì-
nuamente a região" Há perversão do apetite (co-
me de tudo), degÌutição difícil e salivações abun-
dante. Depoisn paralisia e morte"

CAES

Sendo o cão o animal maie sensível à raiva,
devemos todos tornar cuidados som o cachorio
que temos.

A raiva canina é geralmente transmitidâ at
homem pela mordida.

Voltemos a raiva dos herbívoros, : "

DIAcNÕsrICo '' l

ü diagnóstico da raiva é difícil, tanto sô-
bre o animaÌ viÌo,'como sôbre mofto. Isto por-
que os sintomas, bem conoo as lesões rnicroseópi-
cas observadss no easo de doença podem ser con-
fundidas com outras enferrnidades.

TRATAMENTO

NÃO TtrM TR,4TAMtrNTO. Daí vemos â
sua grande importância. LTma vez instalada no.organisurÕ a morte virá na certa : em qualquer
esi:écieanimal. : : 

:

.PROFILAXIA

A VACINAÇÃO contra a raiva é o priuei:
pai rectrrso que podemos lançar rnão no combate
à doença.

Fortanto, senhores criadores, percamos al-
gurn tempo e alguns eruzeiros, que só benefíciòs
poderâo noe trazer.

Ante,ì que a doençr apareça em seu reba
nhc, r.tacinem os seus animais. ïïá.atualmente va.
einas de efieiência e valor eonrprovados"

Havendo um caso suspeito da doença ou de
outra desconheaida, o criador deve se comunicar
eom o posto veterinário rnais próximo.

'* prcfìssic*.a! torsará as provïdências no
sentido de pro;neiver a erradicação cio mal.



CUTTIVADOR

Do ue todos stam
fleseitas fiorcÍes{ina

Âoe dlstintos leitores de "O CüLTMDOR"
Vóvó Inês dará hoje uma recsita compieta para
um almôço nordestino.

Podemos cbamá-lo almôço do eôco.

Todos os pretos que vamos receitar neeessi-
üam do leite do côco, portanto, inicialmente, mos-
trarerros o meio de exi,rair taì leite.

1 - Pogue rrm côco maduro (sêco) e que
e,,.teja .em bcas eondições ;

. 2 + Iìale ou raspe o côeo;

3 * Nessa masse de côco coloque um potr-
oo d'água e depoi.s cle fazer uma pequena massa-
gem; coloque tudo em um pâno e faça a espre-
meção, coletando o leite em uma vasiiha. Êsse é
o primeiro leite; é o chamaclo loite grosso.

4 _- Volte a m&ssa para uma tigele e colo-
q{le, u{n pouco mais de áiua e procecl-a como aa-
teriormente. O leil,e extraúo será o ieite lralo, o
qual dovo ser tomado urn uu*iina r.purudu, irto
6, o groseo numa tigela e o fino em or:tra.

Ertraído o leite v'ìmos preparer os pratos :

FEIJÃO DE CC)CO

Primeirsmente escslhemos o feiião e o co-
locarnos a eosinhar. Depois de beur aãsido, o fei-jão, coru pouco caldo, deve scr machucado ou
passâdo no liquiclificador, tenrlo o cuidado de adi-
cional durante ess& oper&çãor um pouco do leite
nlo" Em oeguida voltamos o tãilao ao iogo e adici-
.onsìmos os tempêros. Bons e adoqrrados lempêros
são: o sal, a eebolinha, o coentrõ, o toúate e o
alho. Assim, os tempêros eetejam cosidos, junta-
rnos o leite grosso e rlamos uma fervura. Depois
dessa fervura adicionamos o vinagre, o quat iica
o gôsüo da cosinheira. Ferve maiã uns cìnco mi-
nutos e está pronto o feijão de côco.

*+*
ARROZ DE CÕCO--

Ëscolha o arroz e faça uma boa lavngérn.
Ponha s leiíe de côco raio em umâ puoui" *
cleixe ferver em fogo lento. Depois de uma fer-
vura coloquo o ârrou e o sal 

- 
Com fogo lento

Inês Lins Cald,as

l

deixe o arro, ferver até que o mesmo estejâ mole.
Em seguida adicione o leite grosso e faça, no ar-
roz, com um garfo, pequenos orifícios para faci-
litar a penetração do leite. Depois abafe e deixe
cosinhar uns dez a quinze minuüos, em fogo lento"

***

BACALHAU DE CÕCO ENSOPADO

Ponha o bacalhau de môlho aié que fique
bem mole, depois lave-o bem até retirar o exces-
so de sal. Em sequida tire as espinhas e r&sgue-o
bem. Coloque os tempêros: alho, eebola, ceboli-
uha, coentro ou salsa, tomate, azeite dôce e uma
pitadinha de pimenta; junte o leite ralo e leve a
paneia ac fogo até que o leite ralo seque. Depois
adicione o leite grosso, dê uma fervura e junte
vinagre a vontade. Dê nsais uma fervura de 5
minutos e está pronto o bacalhau de eôco.

(Conti.nua no prór,imo número)

M

tomo distingulr o ssxo dos

trangulnhns

ïìnire gs flanguinhos de um a três meses,
há muita dificuldade em reconhecerem-Ëe os mã-
chos e as femeas.

Há quem diga que segurando os pintos pe-
los pés, de cabeça para baixo, os machos levan-
tam a cabeça e as femeas, não, Êste resultado
não dá o resultado que se apregôa

Ê mais seguro, reconhecerem-se entre um e
três moses, quando êles já trocaram a penugexn
de pintos, pelas penas de frangos"

Ae penas dos machop, no pescoço perto do
corpo e no dorso perto da cauda, sá,o pontudas
oomo um punhal. As das femeas, tena as pontas
arredondadas como a ponta do uma faca de me.
Ea oli quando ruuitc, tem uma pontinha curta
no meio"

Experimen[e e diga se é ou náo.
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A IGREJA AJUDA O HOMEM DO CAMPO

ffiraElde $aaerdmËms, Tt6aglË*&$r8[EffiEãM dE I il&-

vrfidffire$ $!ffi Pesque$rm Peratamhuco

,$,erinìrsrn-se em dias da semana passada uo
Colégio iJiocesu,no de Pesqueira, os vigários desta
diacese e técnicos da Secretaria da Agricultura
para debater assuntos e problemas rurais.

A reunião contou com a presênça do Secre-
tário da Agricultura e do bispo de Pesqueira dom
Âdelrno trIachado.

Às I horas da rnanhã aterrisava o avião da
Secretaria,, trazendo o secretário Eudes e seus
arrxiliares, ss diretores do Departamento da Pro-
dução Vegetal, Proiirição Animal e elementos da
Divutgação Agrícola. Precisamente às 9.40, inici-
a,ram-$e çls trabalhos, prolongaudo-se até às 12.30,
quando foi servido o almôço.

A parte da tarde foi dedicada a perguntas
e esclarecimentor de dúvidas, sendo animador o
interêsse demonstrado pelos vigárics. Na verdade
catÌa quai tç,m um prcblema sério de sua regiã,o
e llrocura meiss de reeolvê-lo.

Aesim o patÌre J,,sus G'Ìrcia, de Pedra Ta-
ihada, d,iscorrei.l sôbre a necessidade do reflores-
tamento, quando nâ,o para fins mais lucrativos, pe-
io mesos eomo abngo pera o homem e â,nin:ais
do soì inclemeate. Citou algumas árvores que po-
deriam ser enrprcgadas, reletando que vira na
Bahia, fomentarern o Cedro parn âs ionas serta-
nejas. Madeira exeelente para construção, consi-
derada de lei, certamenle daria bom resultado se
experimentada enn Serra Talhada e visinhanças.

Outro assunto da especialidade do vigário
Gareia eooperativismo. Hespanhol de nasei-
mento, sabe como os pequenos lavradores de sua
terra sobrevivem às custas do orgaaizações desta
aatureza. A cooporative supre o associado cle tu-
do * cr6dito, sementes, enxadaF, pás, inseticídas,
gêneros aìimentícios, roupâ,, cigarros, etc. É a ú-
nica maneira dc pobre viver dìgnamente e sem
lnaiores âtropêlos, disse"

llonsenhor Urba,no Carvalho, de Sertania,
planta êle rnesmo algodão mocó, feijã,o, milho e
eria <ì:ichosu" Tem experiência na matéria. Quan-
do o rliretor da FroCução Animal discorria sôbre
o estade saaitário dos ra'banhos nordestinos, apar-
ta,lu seguidamente, confirmaudo o às vezes dizendo
maic algunoa coisa, estritamente local, mas de in-

terêsse perâ oõ preseuies. O diretor Antonio Coe-
tho viu-se marcado pelo monsenhor, sempre clese-
joso em conhecer mais algum detalhe sôbre o
Morma, out"to sôbre o GarrotèIho; e as últimas
experiências na vacinação contra a Brucelosé e a,
A.f tosa. ;

ttHá três anos, afirmou, não temos safra de
certais em Sertania". Desta maneira pedia urgen'
temente à Secretaria providências no sentìdo de
serenr enviadas sementes para lâ. Sabia que a
orìentação da Saic era 'vendê'las, desde qu6 a
colheita fôsse boa, dando lugar a I'eservã de grãos
por parte do agricrrltor. No caso especÍfieo de
Sertánia os agricultores nã,o tivergm chance de'
nada reservar parâ o futuro, simplesmente por:
qrrc nenhuma safra tiveram nos úitimos anos.

0 responsável pela Frodução Vegetal tirou
.eua caderneta e anotou o pedido,do monsenhor.
Era rnais que justo nestas excépeionais circuns-
tâncías.

Chamando r etenção para o fato de que o
bem estar coletivo poclia melliorar se todos, indi-
vidualmeute, eoìabnrassem, iasistiu o diretor da
l?r','rÌução Á.nirna!, no hábito clos agrieuìtores, âo
i;i,lo se seus roçaclos, manterem peqtlen& criação.
i.)e galinhas, cabras e bodes e até mesmo algumas
r:abeças Ce gado; sr: dinheiro houver para tanto.
Álón: de forneeerem alimentos, estão adubando a
terra oade se deslocam. Para dar exeurplo local e
de aruita significação, citou o çaso da Fábrica
Peixe, que parâ coüservar seus caïnpos de toma-
te em boa forma acha indisnensâvel manter rebâr
nho de mil bois, apenás païâ produzir eettume.'

O Secretário da Agrictiìt,rrra contou que ob-
servara em feira,s de certos munieÍpios'a ação ne.
fasta de elemcntcs, que sob o título de drogas
mila,grosas, vendem produtos & serem misturados
com eereais, eomo meio de preservação.

Tais substâncias devem ser espalhad.as por
einna dos sâeoÊ, ou entre êlee, mas nunca, entrar
em coatacto com c grão, pois envenenariam a
quem deles se alimentaúe. Dèu o nome de vários
in-qeticidas pertencentes a esta, categoria, referin-
do'se tambérn'a otrtro,q, que nenhum preiuizo a-
carrete.m quando naqueìas condições.

(Contínua na 10.d púgina)
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Franeisco R. de earnpos

Ile ìlm modo geral os tipos de pód'as usa-
dos para os cafeeiros são três: de formação, de
liiupesa e rÌe rcsíauração.

PÕna DE FoRL{AçÃo - Esra, só é usa-
da quando teínüs uma única planta por cova. Nes-
to casr:, no prirneiro àIro cortamos o brôto termi-
nal 2 a 3 centímetros contados a partir da ponta
para baixo. Várias brotações surgirão neste ponto
do córte; escolheremos aÁ ciuas melhores, mais vi-
güros&,ì, as quais serão deixadas na pianta, en-
quanto as restantes serão eiisrinadas.

No segrrndo ano, faremos gutro córte .qeme-
lhante ao. primeiro ern cada uma dessa brotações'novas. Novas brotações surgirão no ìocal tlesscs
eórtes e do mesmo modo que anteriormente, es-
colhercmos as cluas mais vigorosas em cada ramo
c doixaremos, enquanto que es eiemais serão le.
tiradas. Deste modo depois do primeiro ano de
pódri o caféeirà ficará eom 2 ramos; após o se-
gundo ano com 4 ramos e assim sucessivamenle.

Em eovns que contern mais de uma pÌânta,
a póda de formação nâ,o deve ser efetuada.

PÕDA DÌI LIMPESA - Êsie é o ripu cle
póda rnais ÍireqiÌente e que deve ser feita Ce 2 em
2 ou 3 em 3 anos e só em eafezais com mais de
I anos de idade, antes disto não há necessidade.

ï)eve ser efetnada logo após a colheita, pois,
esüa póda consiste na eliminação de rarnos sêcos,
quebrados, atacadcs por pragas e doenças e tam-
bém os chamados râmos iadrÕes.

É escoibida esta época porque gelalmeote' sô depois da coìheita ó que oneontraÃos galhos
nestas condições, prineipalnlente os quebrados.

Êamos larlrões, são aqueieo que €resccÍyr vrr-
ticelmerrte no meio da planta * rõ* ruuito vigor,
à cn,qta clas suas pnrtes úteis.

Ë preciso tamhém eliminar os esporôes, que
são cs r&mos ladrÕes que nâscem na base clo tron-
co, {azendo assim, grande eoncurrôncla às partes
produtivas da pianta.

PÕn.d DE RItsrÁuRAÇÃó * paderá ser
tol6! , parcíaJ.

RESTAURAçÃO TOTAï, - É feita gerai-
rnente quando o cafezal eetá velho e improdutivo,

Neste caso' decepamos totalmenüe a copa a
uus 20 centímetros acima do solo, visando o re-
juvenecimento do tronco velho. Sairão várias bro-
tações deste tronco, eseolheremos a, mais vigoro'
sa e deixaremosr enquanto as restantes serão eli-
minadas.

RESTAUR.{çÃO PARCIAL - É feita par-
celadamente, isto é, âos poucos e pârâ os cafezais
que ainda estão produzindo algum café,

Em primeiro lugar fazemos c' córte das pon'
t,eiras, ou seja, das varas que srìrgem do centro
dn saia.

Uma vez eompìeta a brotação das ponteiras,
fazemos também parcialmente a sttbstituição dos
ramos veihos cia saia, por outros novos e deste
nlodo, renovâmos a planta sem afetar grandemen-
te a sua produção.

Muitos produtores de café costumam fazer
por noeio de pódas, o que chamam de levairta-
luento da saia do cafeeiro.

Ê uma prática que póde e dove ser usada,
entretanto, segundo a maioria das opiniões a sua
altura média deve ser ele 30 centímetros a par-
tir do chão.

I{OTA - Para obternros êxito nas restau-
rações de cafezais é preciso que façamos aduba-
qoós e qrincipalmente orgânicas, pois, não é pos-
.sível obtermos o rejuveneseimenro das piantas, oe

não lhes damos os elementos nutritivos rle que
necessitam para tal fim, principalmente se a terra
já estiver empobrecidâ como acontece com a mÍi-
ioria dos nossos solos agríooias"

A MÃQUINA HUMA,NA

O orgariismo humsno assemelha-se & u.mrè

rrráquina que trabaìha sem cessar. Mesmo eÍn re-
pouso ou durante o sono, está funcionand.o, gas-
tando-se ou consumindo energia. É preciso, pois,
cornpenser o gast,o e repârar as perdas. O mate-
rial reparador dos tecidos e lornecedor de enor-
gia é o alimento

Use aìimentação aciequada para fornecer as
substâ,ncias indispensáveis ao bom funcionamento
da máguina humana. Use muito : Leite, Ovos,
\:errÌulas e Frutas.

(Transcrito de o <},{en:iriio fi*,fiCe,'}
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Tarla hamem que se preocupa, eonx os

praltl,emas ria humanidad,e deue pensar bem

e ag'ír irned'iatament"e. Tôd'as os rlossss

idé,ias sã,o bôas, depende, no entretanto, d"a

rnodo de serern enecutadas.

A Rddia Eural Bras'ileira ê uma d,as

ma'iares necessidade do homem d,s ea,rnpo;
itomem êsse que eonl a s?lar da sett, rosto
nos d,ú tudo e pauco recebe" E iusta,rnui'
to iusttt mes'mo' que o gouêrno d,ispenda
tle 3 nú,lhões d,e cruzeiras para ü eftecu'

çã,o de tã,o gnmde e úti,l em'preend'ímento;
uindo ass'im, fornecer aos agrieultares me-
íh,ar e ma'is rdpida assisúênc'ia. Grandes
aplausos mereee o Mini,stê,rio da Agricul-
lura rìa uiaçã,o pela ma'is unx órg&a de

arientução aos ísaradares.

A Rdd,io Rura| Bras'í'leira, ú,nica d,a

Arizëriea ilo Suí, d,euerd' 'in'íciar os s?/fls

f,ransrnissões a 'ytarlir de ntarço da carreTr*

te ano.

() seu ?)rogranna serd, uariadíss'ímo,
eorttando cowl ?ness,s redondas, haras re'
er o atiu as, not'ic'íór'ìo ag r ícol a, eon s el.ha s út ed s

e a Íaaenda de Dona Mariana. Essa fo-
aenda serd, cuidada corn tôdos os requisi-
tos üécnicos da agriculüura moderna.

A referida rádio aúuará, diàriamen-
te, das 7 às 10 e'das L7 as 20 horas,
nàs freqr.lências de 6.01 e tr5.105, em on-
das curtas,

?ôdo problema que apresentar em
sua gleba, o senhor poderá escrever pa-
ra Rádio Rural Brasileira Ministério
da Agricultura * Rio de Janeiro ._ D. F.
que iera, prontamente atencìido pelos eom-

DA COSTA

petentes técnicos que

emissora"

Salve o homem

agiu na realização da

sileira.

Pensa e Age

integram a grande

que pensou bem e
Rádio Ruraì Bra-

rã. 0. &. $ËffivË P&RA T[IBí! . . .

O *ï{. C. B.', ou Hexactroreto de Benzeno,
ou uPó de Erócau, como o apelidaram o*e colonos,
serve em casa, contrâ, muitas pragas.

Vejamos algumas dae pragas que êle mata:

Baratas, treças, piolhos de galinha, formi-
guinhas doeeíras, cttpins, bichos rie pé, pulgas,
moscâs, nrosquitos, aranhas, marimbondos, bernes,
carrapetos, etc.

Contra a,s prÍì,gâr,{r câ-oeirâs, é hastante pol-
viiha-la coín a, própria perlviihatleira do eafe, ern
tôtla a cs,sa, dentro dos armários, debaixos das
carnas, debaìxo do soelho e no terreiro.

Conira oe piolhos de galinhes, polvilhar o

gaiicheiro e os ninhos e as próprias galinhas. 
."

Contra o bieho de pé, polvilhar o chiqueiro,

..as 
paredes e o terreiro onde ficam os porcos.

Cnnôra os earrapatos dos bovinoo, eaehorrô$,
porcos cu outros, polvilhar os auiruais, eada 1õ

o,, 29 dias"

Contra o berne do gado bovino, é bom fa'
ser uÌna pomada corr H. C. 8., azeite de baga
e cêbo, e passá-la nos lugares onde est'ão on ber'
nes, tôda semanâ.

Teuros a..sim um inseticída muito preeioso

e fáeil de aplicar.
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ffirasrde r#ü!fiião ds $acgtrdntes...

lConlinuação da 7." 1tú,gina)

, -Encerrando as discussões, falou dom Adelrno agra.
decendo'a -parricipaçâo decisiva' aã Sui" 

"u 
ãïà du .o.r-gtumento das populações rurais. Exaltou a fiqura do ser_

taneJo, do homem bom e honesto das nossaõ caafiugas,
para, quem a palavra empenhada e ai"àaì-melhor ccriifi-
ee€lo de <wârrint,p. Referiu-se & casos ocorridos em diver-
111 T,u"iiíp*s sertanejos, evidenciando a sua boa fã l"qtrÃ_
brarrtável. .tr,ìm Sâo José do Egito, fazendeiros abonados
hd, que emprestam rruma safra- trc. * ãrrii, tilhoes decruzeiros sem uma, g-arantia, scm um papel asiinado. Na
é_poca rla colheiüa todos comparecem. ]i se morre o chefe
da famÍlia, .che-ga a viuva para confessar , *àrorr"t, aqiri
está a dÍvi,la. do finado,.

Ano.iaBos e presenç& dos seguintes viqários: João
ÂÍhancio de Lirna, rie Beio Jardiru ; côneeo "Antonio 

Du_arte. cìo Brejo-d: M-adre Deus; úouãïìï.e'e; ôiirí;,
de Pcsqueira; Rafael Lima, de -Cimbr.es; 

pedro Cabriel, uó
flcgvgrCe ; Emanuel Vrrcconcelos, da pcdra ; José Keúrle,
de lJurqu_e; monsenhrr Urbano-Carvatho, de Sertanir; Àn-
!gnj9 Pad;1a, de.ÁfogacÌos. da Ìngazeira;'OsuuiJo prinz, delâbrra.; Seba:bião 

- 
Rab-elo, de São José do Egito ; Luiz

Sampq,io, 
^de, 

Triunfc ; ^frei _ 
Fulgencir", de Florãs ; ãônego

Antonro^Andrqçta, de Sáo José do Belmonte; Je,sus Gsr_cra, de Ser_ra Talhada: Luiz Muniz do AmaríI, de Florcs-tà; monScnhor Joâo Pires, dc Belém de São Frencisco. Èain*r o parlre Augusto a" Cu."uffro,-.-1t"" aï Semináriotre F^es.querle,. paclre }'rancisco de Àssis, diretor do Giná-
:-._o-,_Y.l1io pfi,^naqrg José Aragão, secrerário do bispado,padre fterâldo.Corrleiro, r,ice-diretor do Ginásio Crist; Reie paore Uirmpìo 'l'orres, professor do Seminário de pes-
qllelrt.

(Transcrito clo <Diário cle pernarntruco,
Reeife - Pernarnbu€o, de Bl de Janeiro de lgb4)

de 1954

essêncie volátil, irritante, essência que en-
cerra bisulfuretos de aiila, seus principâis
constituintes, além da presença, da vita-
mina C (antiescorbútica).

Afóra o seu uso diário, como eondi-
mento e algumâs vêzes até eomo alinren-
to, o alho é considerado, nà medicina ca-
seira, como antissético intestinal, â,nti-es-
pasxródico e ântielmíntico. Tem ação efi-
cau, tambémr nos casos de afecções pul-
monâres. :

Do alho são plantacÌas duas varie-
dades: o comum e o temporão.

A sua multiplicação é conseguida pe-
lo semeio definitivo de udentes> do bul-
bo numa profundidade de, 5 cm., enì li-
nhas distanciadas de 25 cm., obedeeendo*
se aos intervalos de 15 cm. entre plantas.

Prod,uzindo enx solos de qu(rlquer na-
tureza, a seu rendimento por d,rea alcün-
çerd rneior índice, se plantüda ern terras
s'ilicosas férteis, adu,badas clnx astrume de
curratr bem, eurüido.

A gerrnindçã,o é constataila I j0
dí,as contldos do serngio.

Fóra as puluerizüções preuenliuas p(t-
ra, o contrôIe d,as d"oenças cú,ìnu,ns a essa,
cultura, o alho requer cãnteiros süched"as
repeti,damente e regas abundantcs, embora,
ospaçadas.

A colheita tem início 150 dias con-
tados do plantío, quctntlo os caules se mos-
tram sêcos, Realizam-se <tranças> pard
sua rnelhor conseraaçã,o,

&ãhn ffiffi $ãËffi ffimrËm

i\em que .reja para o enrprôgo ea_
seiro como condimento ou meCicameuto,o alho não deve faltaï nos canteiros cle
siiâ hortâ. S* cultivado em escaiâ indus-
Í,rial, em eonCições çouvenientes cìe ter-
reno e [ratos cLtltnrâis, chega ao rendi-
mgnt-o aproximndo, por hectare, cle T to-
neladas. Ísso, .aqui 

-muito 
endrc nfis, re-

presente dinheiro.

Conhecirlo e usado entre os povos des-
de a mais remoôa antiguidade, o seu em-
prêgo inicial foi como condirnento; mais
tarde., então, aplicaclo no rnedicina popu-
lar, 

-e ernpregado ainda hoje no tratamen-
üo de afecções diversas, especialmente nos
cesos de aripes e resfriados"

Pol elmagarnento, o alho produã urna

(Transcrito de u0 Mundo Agrícola,

@besitÍaeÍe

Geralmenüe, o obeso torna-se diabético.
Eis outra consequê,ncia da obes,idad,e não
tratada, essa d,e ca,rdter sé,rio e alé .funes-

to, Constitue gra,ue ê.rca ad,,íar o ,ínâcío do
<eïeeïilo de gordurar.

(Transuito de o *Mensáric Safide)
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Cuidados qur ss devem dis. Â ldaüe das galinhas e a postura

$en$ar aos Bezerros Temos notailo que ú,s senhoras dos co-
Ianos e fazend,eiras, geralmen,te licam gos-
tando mais de aLgumas galinhas do .que
de outras, e conseru&n't, essa,s predilétas por
3,4emaisdnos.

E bom sabere.m QUat quanto mais ue-
lhas, menos auos elas põe. O rnd,nimo de
'postwra d,a galinha, é no primeiro ano'd,e
ai,da. Bó se deuem conserao,r ma'b um à,no,
as galinhas que deram muio boa postura..
rta Tn"imeiro ano.

N'unca se deue conseruo,r por três enos,
senã,o uma yilinha encepcianal,

fuIesmo duranta o primaire a,no, en-
contru,m-se tranga,s que põe pouca e não
vale a pen,a conseradl,

Como todos sabemos, o al'imento estd,
muito cúro e &s galinhas que põe pouco
ou n.ada, dão preiuiso.

Vate a pena, uendê-Ias ow manda-l,as
o ryu,a,nto entes, para a panéla.

Terminadr: o tratamento do umïiigo,

DEFESA DOS OLHOS

A leitura perto canea os olhos e concorre
ps,re e miopia. Muitas pessoas lêem cte perto u-
nica,mente por fôrça do hábito que eumpre corrigir.
Outras, porém, fazem-no porque a vista já não
eetá boa e nã,o lhes permite ler à distância razo*
ável. Êsses casos precisam de correção imediat4;
por rueio de lentes indicadas por especiali.qtas.

Coloque iempre o jornaÌ e o livro a 30 ou
35 centímetros clog olhos. Ss assim não conseguir
Ìer, coasuÌüe o medico oculista.

('lranscrito de o oNlensário Saúcle")

!*. 
-. 

o.*{ é. c.cr+.-.o.-@"G. + ! Ç.*.-

deve ser o beperro pesado e, em seguida,
pôsto em cômodo frescò, sossegado e còm
cama nOvâ,.

(Transcrito da reuists *lfolcs o#"]:t;, 
de roãp).

Parà conseguir-se beserros eom saú-
de é neeessário dispor-se de acomodações
que lhes proporcionem confôrto e higiene.

Os gaipÕes escurosr de piso de terra,
cheios de buracos, onde as fezes e uri-
nâs se depositam, são ribsolutamente im-
próprios. A penetração da luz solâ,r e o
piso de cimento são condições primordi-
ais. Um pasto eom árvores de sombra,
sem buracos, precipícios e água empoça-
da, completa o arranjo.

O bezerro deve ter água pura e fres-
ca à sua disposiçã,o, ma$ sempre em lu-
gar apropriado. O sal é irrdispensável à
sua alimentação- e, como a água, deve
estar s€rnpre â,o seu alcance e em lugar
próprio.

togo que CI bezerro Dâsça, o que se
deve dar em lugar apropriado, &m&rre-
se.lhe o cordão umbilica[ bem rente ao
ventre eom uÍn barbante .de ialgodâo e
corte-se entãó o umbigo com uns dois
dedos de comprimento; lava-se ã, região
*om água do creolina e aproxime-sc um-'ridro eorn tintura de iodo de modo que
o umbigo âssim anarado seja introduzido
no viclro. Comprimindo levemente a bô-
ca do vidro de encontro ao ventre do be-
zerco, faz-se com êle um ligeiro movi-
rnento de modo que o fundo vire para
eima, embebendo ôompletamente com io-
do a região. Esta precauçã,o deve ser to-
mada logo que & vaea tenha acabado de
lamber o bezerro.

Coar êsses cuidados, prenìune-se o È-
nimal contra uma possível infecção, e evi-
ta-se que, ao lamber a bicheira do um-
bigo que sem êsse tratameuto ali se
formaria - o bezerro contamine as gen-
givas.
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kïorreãtl$$ dm fmsglm o&r3? a

' Muita gente rnorce de f6me co?n ü
barriga elteia!... Como pód,e seristo?.,.

Póde ser, quando stí se come alimen-
to eozido e môrto, Alimento caaido e mor-
to, ê o feiiã,o, o arco?, e, cúrne sêca, a f a-
ri,nha e' a polenta.

A\.'imento a,íuo, sdo as VITAII{INAS,
substâ,ncias aiuas eni,stentes no teite, nas
tterd,uras, nas fruías, nas semen,tes e ou-
tros artigoso as quais são destruidas pelo
calor d,o f ogo, í por outros pracessos de
prepa,ro ne, coainÍta.

Quando se conr,e só alimento nnarl,o,
cu corn ü,s ttitaminas d,estruídas, apareeem
Iogo os efeitos da aaitam,inase, o,u falta
de oitami,nas e ésses eïeitos pod,em ser :

A uista começa & falhar, uem rel.t-
matísmo, d6r nas pérnas, iuntas d,úras e
inchadas_, d,esttnima, oss0s f racos, dentes
p6d,res, latta d,e teseimento . . "

Os meninos ficam obabdclos, pregui-
çosos,' moles, sem inteligência, r:aquítícos,
magros e adoéeem fàcilmente

. .Muita gente 
- 
morre antes d,o tentpo,

ou l'i,çs inutiliaaile, por f alta de ui.taminu"

V-atnos citar algurnos dsssos uitaminq.s:

Vitarnina (<á> A suu falta, pro-
uata, os doencas d.a a.ista, - d,o n,,ì,ir,' ,to
garganta, e dos ,pulmões. fr muito nurrr-
stíria às crian,ças e ds senhord,s em gesta-
ção e íl,nte,rne.ntaçã,o. Eniste ern tódas as
uerduras e frutas; no leí,te e ntt mantei,ga,

Vitamina uBu Sua falüa produz
o béri-bóri, doenças nervosaË e raquitís-
mcl. Existe nas sementes de cereais e le_
guminosas; nas verduras e frutas trurru*;
nas batatas nas gêmas e nas carnes.

IrTeeessária a, todos, principalmente
às crianças e velhos.

Vitamina uC> A falta da vita-
mina. <O',,.produa o escorbúb, ;fraq;;-

harriga ' 'ghg[a'! 
"'..

ee o organísmo e faeilita o ataque de vá-
rias dqenças" Existe também nas verdu-
ras, frutas, leite e derivados. Necessária
à" todos"

Vitamina <Du E responsável pe-
la formação dos ossos e dos dentes, fa-
cilitando a assimilação dcs rninerais co-
rno o cálcio e o'fósforo. Evíta o raqui-
üísmo. i

. Existe no óleo de figado de rnuitos
peixes, prineipaknente do baealháu.

O soi diréto na péle, promove a for-
mação dessá, vitamina pelo corpo.

É por isto, chamacla a uVitamina
do Solu.

Indispensável, principalmente às cri-
ânças e jovens em erescimento e senho.
ra,s em gestação e âmamentação.

Vitamila <E> * É a vitamina dá
Íecundidade.

EM RESUMO _. Está provado que,
niuguém póde"resÍstir muiôo tempo àial-
ta- {as vitaminas. Todos n6s, criançàs e
adultoq, homens e mulheres, jovens ó u"-
lhos, precisamos de vitaminas, de alimen-
tos vivos, para termos saúde, vigôr e vi-
da longa.

Não adianta corner muíto se a co-
mida é morta.

Nem tão pouco, precisamos estudar
a ciôncia, para sabermos quais as vita-
minas ou os alimentos que devemos tomar.

Não precisarnos tambóm,estar eom-
prando, vitaminas de farmacia, cáras e
muitas vêzes estragadas e falsas.

Para gozarmos os miraculosos efei-
tos de tôdas as vitaminas, basta:
. ÜOMER DIÀRIAMEhTE, FR,U-
TAS, VERDURAS, LEÏTE E OVOS
frescos e TOMAR AO MENOS MEIA
I{ORA DE SOI-,.
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tomo cuidar [!sente,sdms

Se por &mor, nós nos preocupamos
normalmente oom âs pessoas de casa pa-
is, filhos, esposa, esposo e avós, mais pre-
ocupados ficamos, quando tem algum
doente.

comprar a, véla e deixá-la pronta pâra
â, hora da nnorte. Que absurdo !

Deue-se cuiilar d.o d,oente, dar o re'
méd,i,o na hora certa, preparar-lhe os at'í'-
mentos d"a dliéta, rnas scmpre distraindo'o
corn conaersas agradcíueis, an'imando-o ëCIrn

fisionom'í.a alegre e o quarto, elaro, Iim'
po e arefad,o, d,esuiando os assuntos tris'
ias de d,oença e ìle morte.

Conte anedotas e piadas, f aça boni-
tos 'proiétas pata, o futuro, arrume a' cq,m&

e ponha as trauesse'íros mais cômodos pa'
ra o doente e tire o rn&u cheiro do quarto.

Não eonuerse bairo td d,entro porque
a daente d,esconfía.

líuítas uezes, só este trntamento es-
píritual., contribúe, eonl, Õ0To Ttaru abre-
viar a curc& tlo d,aenta. :

(Concbnõ,o da 1ã." púgina)

Âs escírllie e os testes Í",ré-voeacionais, coio-
eâm os j*vens em um ambiente livre e ilumiuado,
p&ra que êles expontaneamente tomem oô rumoê
tte viclã inclicados pelar suas legítimas tendências.

Também. ccnn tantas faeilidades corno exis-
tern atualmente, para seguilrse qualqrror earreira',
seja de gráu superior, eomo secundário ou elernen'
tar, é um verdadeiro atentado, coüoÍnper por
economía as verdadeiras voeações.

ills o <porquen rio títuio deute artigo:

DEIXF]M A ESCOLA AGRCITÉC}-IIÇA

PARA CIS LAVRADORES.
.i

Frecisamos é protiuzir mais homengì esclare-
cidos para o campo, no sentido de meìhorar as

coadições da vida ruraÌ, de aumentar a' produção
para baixar o custo de vida e garantir a própria
estabilídade do regime e da civilização brasileira.

Mas preocupação não eura.

Precisamos euidar do nosso doente
querido e entres êsses cuidados, destaca-
Lnos os seguintes:

1 - Primeira cousa é fazer o doen-
te ficar na camã, com roupas frescas ali-
mentação mais. leve e agradável, quarto
bem arejado e iluminado. Nada de, quar-
to e$euro e as gretas ainda calafetadas
com panos. Não usar lamparina de que-
rozene no quarto. O quarto abafaelo e
enfumaçado Ìaz rnal aos sãos, que dire-
ÌÌros, aos doentes !

2 Desconhecendo-se a doença,
convéru logo, levar o doente ao consul-
tório ou chamar o médico em aasa. Não
tendo l\4ódico próximo, chame um far-
rnacêr-ltico" I{ã,o vá logo dando purgantes
orr chamando o -benzedor.

3 Evitar as visitas. Quando um
doen-te está passando muito mal, não
deve recebsr vi*itas. As visitas demoram
muito, tirarn a liberdade do doento, eoa-
versam ou obrigam a conversar.

Quasi sempre o doente peóra, quan-
do é muito ineomodado por visitas.

4 - Tratamento espiriÊual ou Psi-
eológico. O grande êrro das visitas ou
mesmo das pessoas de cá,sâ, é falar com
o doente com a fisionomia triste, ou ID€s'
mo chorando ou dizendo que êle está
muito mal, quasi morrendo, em perigo
de morrer, euo fulanc morreu assim mes-
rÌro, eta. etc. Outros chegam mesmo &
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Muitos colonos, só porquo tem poucas va-
c.as, costumam 

_ comprar um ga,rrote barato, upé
durou, ou boi de córte, para sõrvir de reprodutór.
Querem o mais baratõ. Qualquer uno ãerve !. . .

Assinn mesmo, compram porque precisam
Ale a5 vacas criem por causâ do leite; porque se
nãs dessem cria, não dariam leite.

- .' Também: porque depois de dois ou três anos,
podem vender o boi para o córte e comprar outro.

Isto é cômodo e fácil, mãsr representa um
grande prejuÍzo !

. Ê.verdade -que a, vãcâ, sejá qual fôr o pae
do seu bezerro, dará a mesma quantiduae de lei-
te; mas'âs novilhas filhas de úua vaca que já
não é grande cous& e de um boi *vagabuod_or, Ëò
podem sair ruins leiteiras.

É assim, que o gadinho do colono, está sem-
pre peorando em leile, em tamanho e em vigor.

Realmente nem todos podem eomprar tódas
&Ê vâcas de raça.

$Ias. o reprodutor- de raça, que é um só,
póde ser bem tratado e darâ 'fiihe; 

melhores a
tôdas as vasasr é de 

- 
tôda vantagem. Nt; i;ç;

eeonoúia na comprâ do reprodutoi.

À r-naior produção de leiie vem do alimen-to e da herança.

- 0 alimento é o bom pasto, & cana, o milho,
os farelos.

,---_ A herança vem principalmente do pae, que

l:.:u,ï_r ,1" boa ra.ça e *iuda da avó paterna
que deve ser um& bôa leiteira.

Ngo é bastante o boi ser tle raça
muitas u*ru* ã--áu- ruçu, *u, nâo prestal â"ïri:
ciso quc os pais e avós, tenham boãs qtialidades.

, _ Não faça eeonomia. Compre um reprodutor
bom.

. Sê -não puder comprá-lo rosinho, eompre-ode soeiedade com seu visinho. --' -

E so ele fôr bom mesmo, cons€rye.o duran-te6ouSanos.

ilt frHlïíER$i{Hr0 B0 ffol,ÊR}{0

0 Govêrno Santos Neves, comemo-
rou âgora seu tercèiro aniversario. Come-
morou inaugurândo obras públicas.

Mil e tantas obras de diversos ta-
manhos, desde a Universidade do Espíri-
to Santo, até as üumerosas Eseolas R,urais;
desde a magestosa hidra-elétrica de Rio
Bonito, de ambito estadual, que nã,o cou-
be dentro do período governârnentaÌ, até
o, uodernissimo abastecimento <Je água
fluorada de Baixo Guandú.

Método patriótico de comemorar.

Os outros estados fizeram o mesmo ?

Quais os estados que, pequeninos co-
mo' o nosso, construiram tanto ? Basta-
rÍa uma uRio Bonitou, qúe. poucos esta-
dos grandes possuem. Se outros obstácu-
los nã,o surgirem contra a grande side-
rurgíe do grupo Klockner, o Estado fica-
rá competindo eom Volta Redonda.

Realmente o Espírito Santo está se
preparando para grandes dias.

Siderurgía, porto, rodovias, pontes,
navegaçã,o, universidade, instrução primá-
tia, escolas agrÍcolas, saneamento, saúde
pública, fomenüo agríeola e pecuário, de;
fesa sanitária animal e vegetàl, defesa do
eafé"

Eis os assuntos prineipais.

fudo caminha, tudo cresce.

Que ï)eus abençôe o Fspírito Santo
e seu povo, e lhe mãntenha aberto o
caminho da prosperidade.

São estes os votos de uO Cultivadoru 
"
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Pelas estatlsticas de 12 anos de traïralho,
verificamos serrìpre, uma curiosa afluência de jo-
vens da cidade, pârâ a rnatr'Ícula nesta Escola"

E infeÌizrnente, quasi nenhrrm vem trazido
por legítinra vocação ruralista. Quasi todos vém
com alegação cle orfandade, famÍÌia numerosa ou
neceseidade de fugir aos v{cios s às más compa-
nhias da crdadc.

Já divulgamÕs rnuitas vêzes, que a Escola
Agrotécnica, não tem absolutamente caracter de
reformatório, de orfanato ou de patronato, nern
ihe compéte dar assistêneia educacional ou social,
a não ser à população rnral.

Reconhecemos sem dúvida que, tanto à po-
puÌaçãc rural como à urbana, o Estado deve dar
essa assistência. Todos tem direito.

Isto eatretanto não compéte a Escole-. Agro-
técnica, por diversas razões

Prirneiro, porque ela foi fundarÌa e está apa"
relirada para atender exclusivarnente à lavoura.
Fóra disto, estaríarnos exorbitando e fLrgindo das
suas aírilruições e mesmo cornetendo um crime,
pois, sendo a únic:t *o gênero do Estado, tem de
atender corn seus ttinguados 150 lugares, à tôda
a população rural eu€, segnndo as estaiísticas,
constitúe 8ú/6 da popuiação total, senclo portan-
to, quatro vêzes maior do que a população urba-
nâ, e, conl o lamentável contraste de scr & me-
nos far.oreciria de re*ursos educacionais,

Fara atender os 20/s; da população urbana,
acumuiam-se nas cidadas, 45/ç dos estabelecimen-
tos de onsino, como sejam os jardins dq lnfância,
os grupos escolâres, os patronatos, os orfanatos,
as escoÌos técnicas, as escolag de cornércio, as es-
colas norrnais, 'os colégios, a,s açademías e por
fim, a universidade, todos ótimos, modernos e
especializados.

Esta quanüidade, eorresponde a mais clo do-
bro da que por direito lhe c*beria, pois, é fácil
expôr a proporção: Fara as 28 a/ç cla população,
28fe da edueação e perâ os 8016, da roça 8A/6
da educação

Não é urna desproporçã,o lamentável ?,..

Segundo, porque os elementos vindos das
cidades, raramento se dedicam à vida rurai, de-
pois de um, dois, três ou quatro anos gastos aqui.

O profundo desnível ainda existente entre o
campo e â cidade, desanima"os e êies passâm a

sofrer uma nostalgla irresistÍveÌ, só curável eom
a volta às miragens urbanas.

Poderá alguénr alegar que, também nas ci-
clades há vocações parâ, â ,agricuìtura "o quc tais
argumentos, laboram conira o famoso slogan uru-
mo ao campo>.

Não há dúvida que há, mas tais vócações
quando verdadeiras, são ainda raïâs e a maioría
não tem suportado o ambiente da Escola e'do
campo.

Para âs voeações verdadeiras, há sempre lu-
gar. Sejam benvindcs.

Elas existem em rnaior número e são mais
reais quando se trata de agrônomos e veterinários
qu'e já sabem realmentg o que querem.

Os nossos cursos entretanto, são secundários
e og candidatos são ainda crianças, muitas vêzes'
compelidâs pelos pais .ou responsáveis, sem ter
e.sclarecidas suficientemente suas tendências.

Terceiro, porque sendo uma escola especia-
!izada em ggricuitura, clispenCe grande parte do
tenrpo no estudo e na prática das diversas ativi-
dades a ela concernentes, não sendo portanto in-
íere.qsante p.ârâ u{n jovem que se destina âo co-
rrércicr, à indústria urbana, á huroeracíâ ou às

lrrsfissões shamadas liberais--

Qrirrtr:, porque esta E:icola é muito dispen-
diosa e estaría desperdiçando os,dinhejros públi-
cos! ccïÌl a allabetizaçâo de menino"q ou o preparo
cÌe jovens, negocianies, contínrros, comerciários ou
ildustriários urbanos, num alnbiente custosÔ e des-
prezado cìe ïabaratórios, pomares, hortas, vi'veiros,
rebanhos, oficinas, nráquinas agrícolas e principal-
mente, dirigidos por agrônomos, veterinários e té-
cnicos, cuja missâo {ìo campo e FarB, o campo,
é muitc mais reslamada, para c próprio bem do
Hstado e rlo País.

Ü qrrinto a.rgumento, devc ao ÍËesmo tempn
scï um consclho aos pais, cu responsáveis que
muitas vêzes atraídos pela falaz circunstância da
gïâtuidede do estabelecimento; forçam ou enganam
os filhos, obrigando.os a perder um tempo precio-
so" longe da sua verdadeira formação prcfissional.

ïioje em dia, já está tiefinitivamente eonde-
nada e em clesuso, a destinaçâo cornpulsoria dos
filhos para as earreiras preferidas pelos pais.

(Conclusão na 13.e pd,gina)
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$óa HscsHaeqffig púde fazer isto!,,.
ïlm cortuersü corn wnt colono deste Mu-

r$*íp'io, ête reelamaua que o seu cuiezal
nãn prod,wzia nada e o cafeaal úr, ilscola
estuüa crtrregado.

rempto da Escola, adubando o cafezal e

isrategenda-o contra a,s ênfrurrad,as.

Foi entã,o que êIe feE esta exclamaçã.o:
.sMas isto, só a Escola é que póde fazer!...u

_ Respond,o aqui, não só a, êle, *ou o
todos que ,pensam d,o rnesrnl modo.

E urn êrro ! E que é um êrco, ête
'ìnegmo prouou, afirmando que a selt cafe-
aal apesar d,e <Tratado>, não praduzia na_
da e que o da Escola estaua carregado.

- 0 que ê errado e dti preiu,iso, só um
louco é que f az !

A Escola nã,a campï,ica suas planta-
ções nem faa m,a,is cúro por luro.'EIa só
faz. -o que precisa iazcì, para, obter baa
prodwçã,o. O qwe d,d, luero nã,o é cd,ro.

^O que ê certo, o que d,cí mais tr.tero,
qualguer um póde e d,iue faew.

A Esca/a também canxprau rle antigos
eolonos um caf ezal uelho em terreno (errir
pinadou, mas abandanou-o porgue nãa pa-
li,a s, peno, cuid,ar d,ele mais.'

Começou eaf.ezal novo em terra ev_
lha; plantou mudás boas, em cóvas gran_
des e bem adubraclas com palha ãe 

-café;
tes vaÌas em eurvas cle n?vel pará evi-
tar. a enx-urrad-a, Q[ê iava e carrega aparte melhor da terra.

Ag-ora, eoú três anos de plantío, já
está colhendo mais café do quã quatquer
cafenal velho. Isto é críro? XA". Isto é
complicação? ì{ão. Isto ó errado? IrTão.

Se çstamos tiranclo bom resultaclo,
estamos fazendo cérto!

Ële é que está errado, porque ürã-
balha e não colhe!

O çlue êle penda que está fazendo
rnais eerto, está lhe dando prejuiso.

m prejuiso grands.

Isto aqui, chamá-se Escola porque
tem por obrigação ensinar.

É Escola Agrícola porque sua €spe-
cialidade é cnsinar agricultura. Ensinar
como se deve piantar parâ ter mellror
colheita"

Se é preciso adubar,' nós ensinamos
a adubar. Se é necessario fazer curva de
nível, nós fazernos para, os âlunos e os
lavradores verem eomo é feito.

ï{ão proeuramos o sietema mais caro,
nem o mais bonito. Procuramcs só o
necessário.

O que só a Escola pócie fazer, são
os edifícios grandes e confortáveis, para
200 alunos e 10.000 lavradores que a fre-
quentam todo ano.

É ter dez tratores para atender seus
serviços, o ensíno ele tratoristas e os prór
prios lavradores.

E ter jardim, prâça, de esportes, mui-
tas casa,Ê, oficinas, tudo muito ou tudo
grande.

O colono realmente não póde ter isto.

Mas não confunda isto com a lavoura.

As culturas são bem feitas mas são
simples.

Qualquer lavrador inteligente, que
quer ter lucro, póde e deve faser assim.


